
Todos nós gostamos de sentir que gostam de nós. É assim e pronto! É 

da natureza humana, dirão outros tantos. Será por isso que todos 

sonhamos formar uma família? Claro que sim! 

As famílias, serão todas iguais? Claro que não! 

Gostaria de vos contar como começou a minha família. Começou 

assim… 

Um dia mais precisamente num sábado de Agosto, depois de eu 

decidir ir a uma festa popular, fui para casa e vesti aquela roupa 

especial, aliás mesmo muito especial e espectacular. Coloquei um 

pouco de Brilhantina no cabelo e o meu perfume para as ocasiões 

Especiais, cuja marca nunca divulguei aos meus amigos por razões 

óbvias e especiais, apesar da sua insistência! 

Chegado ao local da festa, o Casal Pinheiro, de repente, olhei para 

uma mesa colocada num local Especial, e vi que estava junto dela 

uma rapariga como tantas outras, mas que…me parecia tão Especial…

diferente! Acho que naquele momento, tão Especial, senti que fiquei 

apaixonado! Tentei perceber como poderia conhecê-la. Tinha que arranjar um plano Especial…! 

Passados, alguns e longos minutos de espera…consegui! Fomos dançar de seguida. Fiquei 

surpreendido pela forma Especial como dançava. Voltei àquela terra em muitas ocasiões e muitas 

delas especiais para nós até que começamos a namorar. Foi sempre uma relação muito Especial e 

engraçada. 

Algum tempo passou, até que casámos. Foi uma festa muito especial apesar de muito simples. 

Tínhamos decidido dar um rumo à nossa vida, agora em comum. 

Passou alguns anos e juntos achámos que tínhamos espaço no nosso coração, para mais alguém, 

que seria certamente muito especial para as nossas vidas. Quando a minha mulher ficou grávida, 

fiquei muito contente, com receio, eu sei lá, mas muito feliz por aquele momento tão especial. 

O tempo nunca mais passava. Quando é que nascia? Que roupas comprar? Que brinquedos? Meu 

Deus que ansiedade! 

Até que o tal dia, aquele tão especial, porque toda a família e nós ansiávamos, chegou. A nossa 

Isabelinha tinha nascido. Mas…algo especial tinha acontecido, porque todas as caras à minha volta 

estavam diferentes. Mais tarde soube que a minha filha, era segundo os médicos “Diferente”, mas 

para a minha mulher e para mim, era somente “Muito Especial”. 

Aliás e depois do choque inicial, pensei se ela não tivesse Trissomia 21, não seria sempre Especial 

para todos nós? Claro que sim. Então vamos acalmar todos, reflectir sobre esta situação diferente e 

amar muito a nossa Isabel. Decidimos! 

Ao longo destes anos todos, muito especiais, tivemos sempre a sorte de encontrar pessoas 

fantásticas e muito especiais que nos ajudaram neste percurso. E mais uma vez no Cartaxo isso 

aconteceu quando encontrámos a Liliana e a Inês num curso de Espanhol. Mais tarde conhecemos o 

GAGIC. Quando a Liliana, soube da determinação da nossa Isabel em querer fazer, querer aprender 

e em querer ser gente, quando muitas vezes ela viu recusarem-lhe essa oportunidade, não hesitou e 

decidiu organizar algo especial. 

O GAJIC trabalhou muito, e com ajuda de alguns amigos desenvolveu um projecto fantástico e 

muito especial, que promoveu a felicidade de muitas crianças e dessa forma alterou pela positiva a 

vida e a coragem de muitas famílias especiais, que lutam diariamente com todas as dificuldades 

comuns a tantas outras famílias, mas que têm adicionado a isso o estigma das suas crianças serem 

especiais. Mas gostaria de partilhar com quem lê estas palavras que o segredo para que a vida seja 

especial é aceitar tudo, como muito, especial, mesmo com as dificuldades, basta torná-las 

especiais. As alegrias torná-las especiais. Um simples abraço também pode torná-lo especial. 

O exemplo que o GAJIC nos deu ao organizar os Cursos para todas aquelas crianças, é sinónimo de 

que com alegria e paixão podemos tornar a vida do nosso semelhante muito especial e modificá-la 

positivamente. 

Quanto a nós, pais da Isabelinha queremos agradecer a todos quantos de alguma forma com o seu 

esforço e carinho contribuíram para que fosse possível este trabalho que tanto fez a nossa 

Isabelinha ficar feliz e mais especial. 

 

Serafim Ferreira e Ana Vicente 

As dificuldades de uma família Diferente 
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EducArte, um projecto que pelo segundo ano consecutivo deixou muitas recordações e emoções. 

Passados cinco meses do final do Projecto decidimos voltar a encontrar-nos, comemorar e relembrar o 

que passámos nos quatro meses que passámos com estas crianças tão especiais. Para os mais 

esquecidos, este é um projecto em que o GAJIC organiza workshops para crianças com deficiência do 

nosso concelho, tentando com este pequeno gesto integrá-los a cada dia nesta sociedade complicada. 

Marcado o encontro, encontrámo-nos no dia 6 de Novembro, seguimos em caravana e fomos juntar-

nos em Valada do Ribatejo, já com o tempo a “cheirar” a S. Martinho.  

Nove crianças, trouxeram as suas famílias e juntaram-se ao GAJIC para uma tarde muito divertida! 

TODOS brincámos, dançámos, rimos e podemos até rever brincadeiras da nossa infância. Os olhos  dos 

pais brilhavam por poderem estar a brincar ao “Passará Passará, mas alguém ficará, se não for a mãe 

à frente, é o filho lá de traz!” e os sorrisos das crianças abriam-se ao poderem encarnar figuras míticas 

“Eu quero ser o homem aranha”, “Eu quero ser uma fada”, “Eu quero ser um diabinho!”.  

Um lanche bem apetitoso aqueceu a tarde. Enquanto os mais pequenos continuavam a sua correria, 

os adultos aproveitavam 

para descansar depois de 

tanta energia libertada! 

Chegou a despedida. Mas 

ficou a promessa.  Para o 

ano lá estaremos a aprender 

e a partilhar mais ... a fazer 

novos amigos. Um diploma e 

um moinho de vento farão 

com que não se esqueçam 

de nós! 

Ah, um segredo! A música 

conseguiu que todos 

dançassem contagiados à 

volta das cadeiras. O 

vencedor ... não foi o Bruno, 

ao contrário do que 

pensam! Fomos todos!  

 

 

A estas crianças e às suas famílias, obrigada por nos fazerem sentir especiais e por nos incluírem nas 

vossas vidas! 

Liliana Lopes 
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Festa de Encerramento Projecto EducArte 2011 – uma partilha entre gerações 
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JMJ Madrid – A Experiência de uma vida   

“Enraizados e edificados em Cristo, firmes na Fé” 

Quando respondi “sim” ao convite do Santo Padre Bento XVI para ir as Jornadas Mundiais 

da Juventude, estava longe de imaginar o que iria viver e sentir ao longo daquela semana. 

Integrando a comitiva Portuguesa de 100 jovens da Diocese de Santarém, indo sozinho e 

quase sem conhecer ninguém, tive a oportunidade de conviver e partilhar grandes 

momentos um pouco com todos, ao longo da intensa semana que vivemos em Madrid. 

O JMJ dispunha de uma agenda cultural riquíssima, o Musical Wojtyla – em homenagem a 

João Paulo II, foi um momento mágico; a Exposição e o vídeo sobre a vida e obra de Madre 

Teresa de Calcutá, recorda-nos um modelo de vida em Cristo a seguir… a oração de Taizé, sempre intensa e 

marcante…. Recordo com entusiasmo o encontro, do meio, dos 10 mil jovens Portugueses, no Madrid Arena, 

com os 17 Bispos Portugueses… momentos únicos e uma ocasião privilegiada para reflectir, dialogar, aprender, 

trocar experiencias, rezar em conjunto e crescer na Fé.  

Mas tudo isto foi apenas, uma parte da experiencia da JMJ, os encontros com o Papa Bento XVI, as suas 

palavras, a Via-Sacra nas ruas de Madrid e a Vigília na Base Aérea em  “Cuatro Vientos” no meio de 2 milhões de 

jovens católicos foram momentos ricos e únicos que me marcaram e me aproximaram mais da Igreja e de Deus. 

Sete dias de muita festa, num ambiente de animação e alegria contagiantes, manifestações de fé e testemunhos 

para todo o mundo. Madrid foi uma experiencia impar e marcante, na companhia, posso dize-lo agora, dos 

“meus amigos”…enfrentamos estas Jornadas como todos os contratempos e dificuldades próprias de um evento 

desta dimensão, mas sempre com a simplicidade, convicção e a determinação próprias da juventude… de uma 

juventude cada vez mais edificada e enraizada em Cristo, cada vez mais firme na Fé.  

Regressei a casa com aquela sensação de que vivi algo mágico, tão bom, tão bom, que se tivesse uma máquina 

do tempo voltaria para viver tudo outra vez…  

Que a vida assim o permita, e nos encontremos todos daqui a dois anos, na próxima Jornada Mundial da 

Juventude, no Rio de Janeiro, Brasil. Eu acredito =) 

Um abraço amigo, João Toscano  





Passeio 60 +  

No dia 20 de Novembro, mais uma vez o GAJIC fez um passeio 60+. 

Ficamos surpreendidos quando nos foi dito que iríamos até Aveiro, visitar o museu de Santa Joana e 

respectiva Sé. Após um almoço convívio fomos visitar o “lugar dos afectos”, local único e inesquecível, 

feito e imaginado pela Dr.ª Graça Gonçalves escritora e editora de livros e jogos para todas as idades. 

Após a visita, fomos então provar 

uma iguaria da nossa doçaria, os 

ovos-moles de Aveiro. 

De regresso a casa e em conjunto 

agradecemos a este grupo de jovens 

este belo passeio, ao mesmo tempo 

admiramo-los pela vontade de 

continuar estes passeios 60+ com o 

carinho e todo o afecto demonstrado. 

Temos todo o gosto de demonstrar 

toda a nossa admiração e 

agradecimento a todos estes jovens. 

 

 

Maria Lúcia e Aníbal 

 

 

O Roupeiro Social aceita a 

doação de roupa, móveis e 

electrodomésticos aos 

Sábados entre as 10 e as 

12 horas. 

 

 

Agradecemos à JUNOR, pela 

atenção, disponibilidade e 

colaboração que teve para o 

GAJIC. 




